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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: Horizonte de Projecto <horizonte@horizontedeprojecto.com>

Enviado: 30 de outubro de 2015 17:18

Para: 'pedreiras.norte@dgeg.pt'

Assunto: EIA EN4 - Pedido de Informação-DRE-N

Anexos: EN14-Shape.zip

Exmos. Senhores, 

 

A Horizonte de Projecto – Consultores em Ambiente e Paisagismo, Lda. encontra-se a elaborar Estudo de Impacte 

Ambiental do Projeto da via rodoviária “INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), INCLUINDO NOVA 
PONTE SOBRE O RIO AVE”. 
 

Para a elaboração do referido estudo revela-se necessário reunir todos os elementos disponíveis, de forma a 

caracterizar, do ponto de vista ambiental, a área onde se localiza o projeto em apreço, localizado nos concelho de 

Trofa do distrito do Porto, e de Vila Nova de Famalicão pertencente ao distrito de Braga. 

 

Assim, solicita-se a V.Ex.ª todas as informações escritas e desenhadas, que possam ser fornecidas, para os concelhos 

atravessados, nomeadamente em relação aos seguintes itens: 

• Localização dos Recursos Minerais na zona de implantação do projeto e envolvente próxima; 

• Localização de explorações de massas mineiras e concessões na área em estudo (localização; nome 

da exploração e explorador; substâncias exploradas, áreas de exploração, de ampliação e de defesa; 

situação atual e licenças de exploração já atribuídas). 

 

Enviam-se em anexo os shapefiles do projeto. 

 

Agradecendo toda a atenção que possa dispensar a este assunto, apresentamos os nossos melhores cumprimentos 

e subscrevemo-nos. 

 

Atentamente, 
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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: Horizonte de Projecto <horizonte@horizontedeprojecto.com>

Enviado: 7 de junho de 2016 16:24

Para: 'geral@ccdr-n.pt'

Assunto: EIA EN14 - Pedido de Informação-CCDRN

Anexos: Esboço-EN14.pdf; rio ave shp.zip

Exmos. Senhores, 

 

A Horizonte de Projecto – Consultores em Ambiente e Paisagismo, Lda. encontra-se a elaborar Estudo de Impacte 

Ambiental do Projeto da via rodoviária “INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), INCLUINDO NOVA 
PONTE SOBRE O RIO AVE”. 
 

Para a elaboração do referido estudo revela-se necessário reunir todos os elementos disponíveis, de forma a 

caracterizar, do ponto de vista ambiental, a área onde se localiza o projeto em apreço, localizado nos concelho de 

Trofa do distrito do Porto, e de Vila Nova de Famalicão pertencente ao distrito de Braga. 

 

Assim, solicita-se o envio das cartas da Reserva Ecológica Nacional publicadas para os concelhos da Trofa e de Vila 

Nova de Famalicão, desagregadas por ecossistemas. 

 

Enviam-se em anexo o Esboço Corográfico, bem como os shapefiles do projeto e área de estudo. 

 

Agradecendo toda a atenção que possa dispensar a este assunto, apresentamos os nossos melhores cumprimentos 

e subscrevemo-nos. 

 

Atentamente, 
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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: Horizonte de Projecto <horizonte@horizontedeprojecto.com>

Enviado: 30 de outubro de 2015 17:44

Para: 'dgadr@dgadr.pt'; 'dsiga@dgadr.pt'

Assunto: EIA EN14 - Pedido de Informação-DGADR

Anexos: Esboço-EN14.pdf; EN14-Shape.zip

Exmos. Senhores, 

 

A Horizonte de Projecto – Consultores em Ambiente e Paisagismo, Lda. encontra-se a elaborar Estudo de Impacte 

Ambiental do Projeto da via rodoviária “INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), INCLUINDO NOVA 
PONTE SOBRE O RIO AVE”. 
 

Para a elaboração do referido estudo revela-se necessário reunir todos os elementos disponíveis, de forma a 

caracterizar, do ponto de vista ambiental, a área onde se localiza o projeto em apreço, localizado nos concelho de 

Trofa do distrito do Porto, e de Vila Nova de Famalicão pertencente ao distrito de Braga. 

 

Assim, solicita-se a V.Ex.ª todas as informações escritas e desenhadas, que possam ser fornecidas, para os concelhos 

atravessados, nomeadamente em relação aos seguintes itens: 

• aproveitamentos hidroagrícolas existentes e projetados, bem como sobre projetos de 

emparcelamento rural na área em estudo; 

• áreas agrícolas e de regadio (identificação, localização, número de beneficiários, métodos de 

rega, origem da água e rede associada e culturas regadas); 

• a existência e localização de projetos agrícolas e/ou florestais financiados por fundos 

comunitários, referindo a fase de implementação em que se encontram (já executados, 

aprovados, em vias de execução ou em fase de aprovação), na envolvente da área da instalação; 

• delimitação e descrição de regiões demarcadas ou de potencial interesse vinícola eventualmente 

existentes na área em estudo. 

 

Enviam-se, em anexo, o Esboço Corográfico do projeto, bem como os shapefiles do traçado em estudo. 

 

Agradecendo toda a atenção que possa dispensar a este assunto, apresentamos os nossos melhores cumprimentos 

e subscrevemo-nos. 

 

Atentamente, 
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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: Horizonte de Projecto <horizonte@horizontedeprojecto.com>

Enviado: 30 de outubro de 2015 17:55

Para: 'geral@resinorte.pt'

Assunto: EIA EN14 - Pedido de Informação-RESINORTE

Anexos: Esboço-EN14.pdf; EN14-Shape.zip

Exmos. Senhores, 

 

A Horizonte de Projecto – Consultores em Ambiente e Paisagismo, Lda. encontra-se a elaborar Estudo de Impacte 

Ambiental do Projeto da via rodoviária “INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), INCLUINDO NOVA 
PONTE SOBRE O RIO AVE”. 
 

Para a elaboração do referido estudo revela-se necessário reunir todos os elementos disponíveis, de forma a 

caracterizar, do ponto de vista ambiental, a área onde se localiza o projeto em apreço, localizado nos concelho de 

Trofa do distrito do Porto, e de Vila Nova de Famalicão pertencente ao distrito de Braga. 

 

Assim, solicita-se a V.Ex.ª todas as informações escritas e desenhadas, que possam ser fornecidas, nomeadamente 

em relação aos seguintes itens: 

• Localização de aterros, estações de transferência e de triagem nos concelhos atravessados, 

existentes e previstos; 

• Quantidades de resíduos produzidos ao longo do tempo no concelho; 

• Vida útil dos aterros existentes; 

• Quantidades totais de resíduos recebidos por ano nos aterros que servem o concelho. 

 

Enviam-se, em anexo, o Esboço Corográfico do projeto, bem como os shapefiles do traçado em estudo. 

 

Agradecendo toda a atenção que possa dispensar a este assunto, apresentamos os nossos melhores cumprimentos 

e subscrevemo-nos. 

 

Atentamente, 
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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: João Mamede <joao.mamede@apambiente.pt>

Enviado: 12 de novembro de 2015 12:46

Para: Horizonte de Projecto

Cc: Maria José Moura

Assunto: RE: EIA EN14 - Pedido de Informação-ARH-N

Anexos: Fatura1918403582.pdf; Dados_EIA_EN14.7z

Exmos. Senhores,  

 

Em resposta ao pedido de informação, junto se remetem os dados geográficos para o EIA do Projeto da via 

rodoviária “Interface Rodoferroviário / EN14 (Santana), incluindo nova ponte sobre o rio Ave”, assim como a fatura 

do pagamento da cedência de informação. Os dados geográficos estão em formato shapefile, no sistema de 

coordenadas ETRS89 PT-TM06 (EPSG: 3763).  

Relativamente aos elementos solicitados importa referir o seguinte:   

• Em anexo remete-se o ficheiro .xls dos dados de monitorização das estações (05F/03; 05F/08 e 05F/09) 

existentes na envolvente do projeto, assim como o shapefile com a localização dos pontos de amostragem. 

Os dados enviados são referentes aos anos de 2010 a 2014, porém poderão aceder a dados históricos no 

Sistema Nacional de Informação dos Recursos Hídricos (SNIRH) em http://snirh.pt/; 

• Também se anexa os dados geográficos das captações privadas existentes na área de estudo, extraídas após 

interseção com o buffer de 250m envolvente ao elemento (linha) que consta no shapefile recebido. Na área 

de estudo e na evolvente não existem captações para abastecimento público; 

• Não possuímos cartografia das áreas inundáveis e de zonas de cheias dos concelhos onde se localiza o EIA; 

• Para a área de estudo e respetiva envolvente não dispomos de cartas de Domínio Público Hídrico; 

• Em anexo remete-se a localização e cargas anuais das pressões tópicas existentes na área de estudo, com 

descarga no meio hídrico. De referir que, existem outras industrias na envolvente da área de estudo, 

contudo não utilizam a água no processo de laboração e consequentemente não apresentam descarga em 

meio hídrico; 

• Também se remete a cartografia do estado das Massas de Água (MA) subterrâneas e superficiais (bacia 

drenante), onde se localiza a área de estudo. Poderão aceder à informação geográfica das MA através de 

serviços wms, wfs, ou descarregar em shapefile no Sistema Nacional de Informação de Ambiente - SNIAmb 

(http://sniamb.apambiente.pt/Home/Default.htm ; 

• Na área de estudo e na evolvente do projeto também não temos inventariadas infraestruturas hidráulicas 

existentes ou projetadas, que façam aproveitamento dos recursos hídricos. 

De acordo com o cumprimento da Lei de Proteção de Dados Pessoais, não é disponibilizada informação sobre a 

titularidade das captações. 

 

Estamos ao dispor para qualquer dúvida ou esclarecimento. 

 
João Mamede 
Técnico Superior 
Divisão de Planeamento e Informação 
Administração da Região Hidrográfica do Norte 
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Rua Formosa 254 Porto 
4049-030 Porto|Portugal 
Telefone: (+351) 22 340 00 00 
joao.mamede@apambiente.pt 
 

Proteja o ambiente. Pense se é mesmo necessário imprimir este email! 

 

De: Horizonte de Projecto [mailto:horizonte@horizontedeprojecto.com]  
Enviada: 10 de novembro de 2015 12:03 
Para: João Mamede <joao.mamede@apambiente.pt> 
Assunto: RE: EIA EN14 - Pedido de Informação-ARH-N 
 
Bom dia 
 
Junto se envia o comprovativo de pagamento do valor referente ao fornecimento de informação. 
Ficamos a aguardar o envio dos elementos, bem como do respetivo recibo de pagamento. 
 
Com os melhores cumprimentos, 
 

 
 

De: João Mamede [mailto:joao.mamede@apambiente.pt]  
Enviada: 9 de novembro de 2015 18:07 
Para: horizonte@horizontedeprojecto.com 
Cc: Maria José Moura <maria.moura@apambiente.pt> 
Assunto: RE: EIA EN14 - Pedido de Informação-ARH-N 
 
Exmos. Senhores,  
 
Em resposta ao pedido de informação para o Estudo de Impacte Ambiental do Projeto da via rodoviária “Interface 
Rodoferroviário / EN14 (Santana), incluindo nova ponte sobre o rio Ave”, solicita-se nos termos do Despacho 
12008/2013 de 18 de Setembro, o pagamento de 51,36 € referente ao processamento dos dados. 
 
O pagamento da quantia acima referida poderá ser efetuado em numerário, cheque à ordem do Instituto de Gestão 
da Tesouraria e do Crédito Público, IP, ou transferência bancária para o NIB 0781 0112 01120013515 47, devendo o 
respetivo comprovativo de pagamento ser enviado via correio eletrónico, ou postal para o endereço da instituição 
com indicação da referência do estudo.  
 
De acordo com os procedimentos de cedência de informação pela ARH-N/APA, I.P., agradecemos que confirmem se 
vão efetuar o pagamento, no sentido de procedermos à compilação dos dados e à emissão do comprovativo de 
pagamento (fatura/recibo), que enviaremos juntamente com os dados geográficos/alfanuméricos. 
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Com os melhores cumprimentos,  
 
João Mamede 
Técnico Superior 
Divisão de Planeamento e Informação 
Administração da Região Hidrográfica do Norte 

 
                          

                               

Rua Formosa 254 Porto 
4049-030 Porto|Portugal 
Telefone: (+351) 22 340 00 00 
joao.mamede@apambiente.pt 
 

Proteja o ambiente. Pense se é mesmo necessário imprimir este email! 

 

De: Horizonte de Projecto [mailto:horizonte@horizontedeprojecto.com]  
Enviada: sexta-feira, 30 de Outubro de 2015 17:04 
Para: ARHNorte.geral 
Assunto: EIA EN14 - Pedido de Informação-ARH-N 

 
Exmos. Senhores, 
 
A Horizonte de Projecto – Consultores em Ambiente e Paisagismo, Lda. encontra-se a elaborar Estudo de Impacte 
Ambiental do Projeto da via rodoviária “INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), INCLUINDO NOVA 
PONTE SOBRE O RIO AVE”. 
 
Para a elaboração do referido estudo revela-se necessário reunir todos os elementos disponíveis, de forma a 
caracterizar, do ponto de vista ambiental, a área onde se localiza o projeto em apreço, localizado nos concelho de 
Trofa do distrito do Porto, e de Vila Nova de Famalicão pertencente ao distrito de Braga. 
 
Assim, solicita-se a V.Ex.ª todas as informações escritas e desenhadas, que possam ser fornecidas, para os concelhos 
atravessados, nomeadamente em relação aos seguintes itens: 

• Dados e informações sobre a qualidade das águas superficiais e subterrâneas; 
• Listagem de captações públicas e privadas existentes nas imediações do projeto, e respetivas informações 

nomeadamente no que se refere à localização (coordenadas M e P), a caudais extraídos, a fins de uso da 
água, a piezometria, a dados de qualidade, perímetros de proteção, etc.; 

• Cartografia dos limites das áreas inundáveis e de zonas de cheia nos concelhos em estudo; 
• Cartas do Domínio Público Hídrico; 
• Fontes de poluição dos recursos hídricos na área em estudo; 

•         Cartografia do estado das massas de água superficiais e subterrâneas; 
• Infraestruturas de aproveitamento de recursos hídricos existentes e projetados. 

 
Enviam-se em anexo o Esboço Corográfico, bem como os shapefiles do projeto. 
 
Agradecendo toda a atenção que possa dispensar a este assunto, apresentamos os nossos melhores cumprimentos 
e subscrevemo-nos. 
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Atentamente, 
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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: David Camões - Dimeconsult <dcamoes@dimeconsult.pt>

Enviado: 13 de novembro de 2015 14:15

Para: 'Rogério Pedro'; 'Horizonte de Projecto'

Cc: 'Manuel Delgado'; lsilva@dimeconsult.pt

Assunto: EN14 - Interface Rodoferroviário / EN14 (Santana), Nova Ponte sobre o Rio Ave, 

APA - Cheias

Boa tarde, 

 

Reencaminho resposta da APA relativa questão das cheias na zona do rio Ave. 

 

Cumprimentos, 

 

David Camões 

De: Sergio Fortuna [mailto:Sergio.Fortuna@apambiente.pt]  
Enviada: sexta-feira, 13 de Novembro de 2015 09:43 
Para: geral@dimeconsult.pt 
Assunto: FW: EN14 - Interface Rodoferroviário / EN14 (Santana), Nova Ponte sobre o Rio Ave 

Exmos Senhores, 

 

Tendo em conta que necessitam de atravessar o rio Ave, presume-se que os dados que necessitam estarão 

associados a esse rio na área de intervenção. 

Assim, cumpre informar que esta ARH não tem conhecimento de níveis de cheia para o rio ave nessa zona, nem de 

projetos de regularização fluvial nesse rio. 

Tendo em vista avaliar a solução a adotar para o atravessamento pretendido, deverá o projetista efetuar o estudo 

hidráulico justificativo da capacidade de escoamento (incluindo os caudais de cheia centenária), indicando os nível 

da cheia para o caudal centenário. 

 

Com os melhores cumprimentos 

 

 

Sérgio Fortuna 
Chefe da Divisão dos Recursos Hídricos do Litoral 

Administração Regional Hidrográfica do Norte 

 

 
 

          

 
Rua Formosa, 254  
4049-030 PORTO | PORTUGAL  
+351 223 400 000 | Fax: +351 223 400 010 
e-mail: sergio.fortuna@apambiente.pt 

www.apambiente.pt 
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De: ARHNorte.geral  

Enviada: 5 de novembro de 2015 16:23 

Para: Sergio Fortuna <Sergio.Fortuna@apambiente.pt> 

Assunto: FW: EN14 - Interface Rodoferroviário / EN14 (Santana), Nova Ponte sobre o Rio Ave 

 
 

Fátima Madureira 

Divisão de Assuntos Administrativos e Financeiros 

Administração da Região Hidrográfica do Norte 

 

 

 
                          

            

PORTUGUESE ENVIRONMENT AGENCY 

Rua Formosa, 254 

4049-030 PORTO | PORTUGAL  
+351 223 400 000 | Fax: +351 223 400 010 
e-mail: fatima.madureira@apambiente.pt 

www.apambiente.pt 

 

Proteja o ambiente. Pense se é mesmo necessário imprimir este email! 

 

 

De: Dimeconsult - Geral [mailto:geral@dimeconsult.pt]  
Enviada: quinta-feira, 5 de Novembro de 2015 16:03 
Para: ARHNorte.geral; Geral APA 
Cc: 'David Camões - Dimeconsult' 
Assunto: EN14 - Interface Rodoferroviário / EN14 (Santana), Nova Ponte sobre o Rio Ave 

 

Exmos. Senhores, 

 

Na sequência da adjudicação da Infraestruturas de Portugal à empresa Dimeconsult para desenvolvimento do projecto 
de base para a construção de um novo troço rodoviário que irá ligar o Interface Rodoferroviário da Trofa à Estrada 
Nacional EN14 na zona de Santana e situando-se o desenvolvimento do traçado da via condicionado pela problemática 
das cheias na zona da Trofa, vimos solicitar a Vossas Exas a disponibilização, sempre que possível em formato digital, 
de elementos possam existir relativos a estudos específicos para a cidade da Trofa, nomeadamente: 

 

- estudos hidrológicos do rio Ave e níveis de cheia; 
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- projetos de regularização fluvial e controlo de cheias. 

 

 

Em anexo, enviamos uma fotografia aérea com a localização do troço em estudo, que mais tarde será completada 
pelo esboço corográfico final sobre a carta militar. 

Agradecemos, desde já a vossa colaboração com a brevidade possível. 

Com os melhores cumprimentos, 

Teresa Martins 

 

R. Alexandre Ferreira, n.º 31 2º Dto. 

1750-010 Lisboa 

21 754 31 10 ; � 21 754 31 19 

 geral@dimeconsult.pt 

Web: www.dimeconsult.pt   



 



  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

E340007 20/10/2015  
  

 

 

 

 

 

 

     
 
 
 
 

DIMECONSULT 
R. ALEXANDRE FERREIRA, N.º 31 2º DTO 
1750-010 LISBOA 
      
      

 

 
 
 
 
Refª:  DTS 09207_2015 

Data: 20 de outubro de 2015 

ASSUNTO : EN14 - INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), NOVA PONTE SOBRE 
O RIO AVE - Cadastros 

 
 
 
Exmos. Senhores, 

 

Em resposta ao EMAIL de V. Exas., Refª EMAIL, datado de 20151019, registado neste Serviço em 

20151019, vimos, pela presente, informar quais as infraestruturas que a EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO 

possui nos arruamentos que vão ser alvo da Vossa intervenção, pelo que junto enviamos as plantas 

correspondentes à localização das nossas redes de gás natural nos correspondentes arruamentos. 

 

Como das plantas enviadas não nos é possível verificar se os trabalhos a realizar por V. Exas. 

implicarão uma eventual alteração da cota do pavimento, alertamos para a necessidade de 

ponderarem tal hipótese. Assim, caso os trabalhos em questão impliquem uma alteração da cota do 

pavimento, solicita-se que informem a EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO de tal alteração, por forma a 

aferirmos da necessidade de se proceder ao desvio da rede existente, e assim a colocar à 

profundidade legalmente exigida.  

 

Desde já alertamos V. Excelências para a existência de Rede Primária (19 bar), 

bem como de Rede Secundária em Serviço. 

 

 

 

 



  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

E340007 20/10/2015  
  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

No entanto, convém notar que, embora as plantas agora enviadas representem, até à data, a 

informação mais correcta relativa à área em questão, podem as mesmas não representar com total 

rigor as infraestruturas da EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO implantadas no subsolo, seja porque podem ter 

sido alteradas por trabalhos posteriormente realizados por entidades diversas da EDP GÁS 

DISTRIBUIÇÃO, seja porque podem existir ramais desde a rede indicada até à caixa de corte geral 

dos edifícios, podendo ainda verificar-se que a banda plástica que obrigatoriamente assinala a 

existência de tubagens de gás tenha sido retirada ou danificada. 

 

Assim, V. Exas. deverão realizar os trabalhos com o máximo cuidado por forma a evitar quaisquer 

danos ou acidentes nas nossas infraestruturas de gás, os quais, a ocorrerem, poderão, por sua vez, 

causar danos a pessoas e bens.   

 

  

Mais informamos que estamos, como sempre, ao dispor de V. Exas. para, esclarecer quaisquer 

dúvidas relativas às nossas infraestruturas existentes nos arruamentos alvo da vossa intervenção; 

para tal deverão contactar a Direcção Técnica da EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO – Departamento de 

Exploração, pelo telefone 22 507 14 00, na pessoa do Senhor Engº Bruno Santos. 

 

 

Sem outro assunto de momento, subscrevemo-nos com os nossos melhores cumprimentos, 
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helena.nascimento@horizontedeprojecto.com

De: Antonio L. Charro <AntonioL.Charro@mun-trofa.pt>

Enviado: 9 de novembro de 2015 22:11

Para: geral@dimeconsult.pt

Cc: Alice Santos; jose.faisca@infraestruturasdeportugal.pt

Assunto: EN 14 Interface rodoferroviário / EN 14 (SANTANA), nova ponte sobre o rio Ave

 
 
Exmos. Senhores, 
 
De acordo com o solicitado na vossa comunicação do passado dia  26 de outubro, vimos remeter-lhes a seguinte 

informação (através do wetransfer): . 

 

                        Cartas de Ordenamento e Condicionantes do PDM em vigor, com a indicação de todas as servidões e 

restrições de utilidade pública ; 

                Carta de equipamentos atualizada do concelho; 

                Plantas de loteamentos aprovados e em aprovação, na área envolvente do projeto;  

                Cartografia de Planos de Pormenor e de Planos de Urbanização aprovados e em elaboração no concelho; 

                Mapas de ruído e Cartas de caracterização acústica do concelho; 

                Informação relativa a projetos rodoviários em desenvolvimento pelo Município; 

                Estudos de caracterização ambiental, social e económica do concelho 

                Quantidades de resíduos produzidos ao longo do tempo para o Concelho; 

                Estudos de caracterização ambiental, social e económica do concelho  

 

No que respeita à informação abaixo mencionada deverão solicitar a mesma às empresas responsáveis pela 

infraestrutura, nomeadamente à Indáqua e Águas de Portugal: 

                Planta das infraestruturas associadas ao abastecimento de água (condutas, estações elevatórias, ETAR, etc.) 

e sua caraterização; 

                Planta das infraestruturas associadas à drenagem e tratamento das águas residuais (coletores, ETAR, etc.); 

                Listagem de captações públicas - superficiais e subterrâneas - existentes nas imediações do projeto, 

nomeadamente no que se refere; 

 
Disponíveis para o que entendam por necessário, 
 
Com os melhores cumprimentos 
 
 
 
António Charro 

 

Diretor de Departamento de Administração do Território 
@ antoniol.charro@mun-trofa.pt 
@ planeamento@mun-trofa.pt 



2

M 968 815 120 
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helena.nascimento@horizontedeprojecto.com

De: Municipio de Vila Nova de Famalicao <camaramunicipal@cm-vnfamalicao.pt>

Enviado: 19 de novembro de 2015 11:36

Para: geral@dimeconsult.pt

Assunto: Informações de redes públicas de abastecimento de água e de drenagem de águas 

residuais (Interface Rodoferroviário / EN14 (Santana), Nova Ponte sobre o Rio Ave)

Anexos: AF_929172.pdf

===== 
Número de Saída         : 40632/2015 
Número de Expedição     : 17924/2015 
Número de Entrada       : 32400/2015 
Classificação atribuída : 058.021 
Ficheiros anexados      : 1 
 
Em resposta ao email enviado a este município, a solicitar informações de existência ou não de redes públicas de 
abastecimento de água e de drenagem de águas residuais, para o local acima mencionado, vem a Divisão de 
Ambiente por este meio enviar em anexo a informação solicitada. 
Com os melhores cumprimentos, 
 
O Vereador do Pelouro de Ambiente 
 
José Pedro Macedo Sena 
 
  
 JOSÉ PEDRO C. MACEDO F. SENA 
 
---------------------------------------------------------------------------- 
Município de Vila Nova de Famalicão 
Praça Alvaro Marques 4764-502 Vila Nova de Famalicão www.vilanovadefamalicao.org 
Tel: 252320900 
Fax: 252323751 
e-mail: camaramunicipal@vilanovadefamalicao.org 
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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: Nuno Miguel Sousa Neves (DGEG) <nuno.neves@dgeg.pt>

Enviado: 5 de novembro de 2015 11:59

Para: horizonte@horizontedeprojecto.com

Assunto: FW: EIA EN14 - Pedido de Informação-DGEG

Bom dia 

 

Na sequência da v/solicitação, após análise dos elementos remetidos, verificou-se não haver, à data, sobreposição 

da área do estudo do projeto com áreas afetas a Recursos Geológicos com direitos concedidos ou requeridos. 

 

Não foi detetada a existência de qualquer exploração de massas minerais (pedreiras) na área por vós apresentadas. 

No entanto, em virtude de muitas dessas explorações não possuírem (no seu pedido de número de cadastro 

nacional), qualquer indicação e/ou referência georreferenciada, sugere-se consulta às Câmaras Municipais 

competentes em função do território. 

 

Para informações sobre as redes de distribuição de energia (nomeadamente gás e eletricidade) deverão ser 

consultadas as empresas concessionárias das redes de transporte e distribuição. 

 

Quanto a informações atualizadas sobre o Património Geológico de interesse científico na área de estudo, deverá 

ser consultado o Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG). 

 

Caso considerem necessário estamos ao dispor para quaisquer esclarecimento. 

 

Com os melhores cumprimentos, 

 

Nuno Sousa Neves 
Técnico superior (Arq.) 
Direção de Serviços de Apoio e Gestão de Recuros / Núcleo de Ordenamento do Território 

  

  
nuno.neves@dgeg.pt 
Direcção-Geral de Energia e Geologia 
Av. 5 de Outubro, 208 (Edifício Sta. Maria) 
1069-203 Lisboa  
Tel: 21 792 27 00/800 | Fax: 21 793 95 40 
 

 

 

De: Horizonte de Projecto [mailto:horizonte@horizontedeprojecto.com]  
Enviada: sexta-feira, 30 de Outubro de 2015 17:21 
Para: Energia (DGEG); Nuno Miguel Sousa Neves (DGEG); Jose Carlos Silva Pereira (DGEG); Recursos Geologicos 
(DGEG) 
Assunto: EIA EN14 - Pedido de Informação-DGEG 

 

Exmos. Senhores, 
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A Horizonte de Projecto – Consultores em Ambiente e Paisagismo, Lda. encontra-se a elaborar Estudo de Impacte 

Ambiental do Projeto da via rodoviária “INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), INCLUINDO NOVA 
PONTE SOBRE O RIO AVE”. 
 

Para a elaboração do referido estudo revela-se necessário reunir todos os elementos disponíveis, de forma a 

caracterizar, do ponto de vista ambiental, a área onde se localiza o projeto em apreço, localizado nos concelho de 

Trofa do distrito do Porto, e de Vila Nova de Famalicão pertencente ao distrito de Braga. 

 

Assim, solicita-se a V.Ex.ª todas as informações escritas e desenhadas, que possam ser fornecidas, para os concelhos 

atravessados, nomeadamente em relação aos seguintes itens: 

• Património geológico de interesse científico na área de estudo; 

• Localização à esc:1/25000 de explorações de massas mineiras e respetivos elementos descritivos 

existentes na zona em estudo, bem como informação do estado dessas explorações quanto ao 

respetivo licenciamento; 

• Localização de áreas de prospeção, pesquisa de depósitos minerais e concessões mineiras atribuídas; 

• Existência de nascentes de águas minerais naturais ou outras águas de nascente na área em estudo; 

• Depósitos geotérmicos; 

• Informações sobre eventuais pedidos de prospeção e pesquisa de águas minerais na área em estudo; 

• Localização de áreas de concessão hidrotermal. 

 

Enviam-se em anexo os shapefiles do projeto em estudo. 

 

Agradecendo toda a atenção que possa dispensar a este assunto, apresentamos os nossos melhores cumprimentos 

e subscrevemo-nos. 

 

Atentamente, 
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horizonte@horizontedeprojecto.com

De: Isaura Manuela Pinto <Isaura.Pinto@turismodeportugal.pt>

Enviado: 10 de novembro de 2015 18:05

Para: horizonte@horizontedeprojecto.com

Cc: Fernanda Praça

Assunto: EIA EN14 - Pedido de Informação

Anexos: Empreendimentos Turísticos Classificados.xlsx; Empreendimentos Turísticos 

Previstos.xlsx; Figura.pdf

Exm.ª Srª 

Engª Maria Helena Nascimento – Horizonte do Projeto 

 

 

  1 -  Reportando-nos ao assunto mencionado em epígrafe, e no seguimento do pedido formulado por V. Exa., junto 

se envia: 

• listagem de empreendimentos turísticos classificados, no concelho de Vila Nova de Famalicão; 

• listagem de empreendimentos turísticos com parecer favorável do Turismo de Portugal, no concelho atrás 

referido; 

• figura da área do projeto em estudo, identificando  um campo de golfe previsto na proximidade 

da  envolvente da área em estudo (buffer de 500 metros). Não foram detetados empreendimentos turísticos 

na proximidade da área em estudo. 

 

2 -  No que se refere ao concelho de Trofa, informa-se que não foi detetado, na nossa base de dados, qualquer 

empreendimento turístico existente ou previsto. 

 

  3 -  Alerta-se para o seguinte: 

a) Os elementos disponibilizados não incluem informação relativa às seguintes tipologias de empreendimentos 

turísticos 

− Turismo de Habitação 

− Casas de Campo (modalidade incluída no TER) 

− Agroturismo (modalidade incluída no TER) 

− Parques de Campismo e de Caravanismo 

 

Com efeito, as competências de apreciação de projeto e de classificação destes empreendimentos são da 

competência das Câmara Municipais, pelo que este Instituto não dispõe atualmente de informação 

georreferenciada sobre os mesmos. Tal informação deverá, assim, ser obtida junto das Câmaras Municipais 

respetivas. Aproveita-se, contudo, para informar que a listagem daquelas tipologias de empreendimentos 

turísticos poderá ser obtida no RNET (Registo Nacional dos Empreendimentos Turísticos), disponível no site 

deste Instituto. 

 

b) A informação georreferenciada constante da Figura poderá não estar atualizada face a interrupção temporária 

do funcionamento do Gabinete SIG. 

 

 

 

 

Com os melhores cumprimentos 

Isaura Pinto 
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Isaura Manuela Pinto 

Técnica 

 

Direção de Desenvolvimento e Valorização da Oferta - Departamento do Ordenamento do Território 
Turismo de Portugal, I.P. 
Isaura.Pinto@turismodeportugal.pt  |  Tel.: + 351 211140216   |  Fax: +351 211140416 

www.turismodeportugal.pt / www.visitportugal.com / www.descubraportugal.pt 
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DIMECONSULT 
R. ALEXANDRE FERREIRA, N.º 31 2º DTO 
1750-010 LISBOA 
      
      

 

 
 
 
 
Refª:  DTS 09207_2015 

Data: 20 de outubro de 2015 

ASSUNTO : EN14 - INTERFACE RODOFERROVIÁRIO / EN14 (SANTANA), NOVA PONTE SOBRE 
O RIO AVE - Cadastros 

 
 
 
Exmos. Senhores, 

 

Em resposta ao EMAIL de V. Exas., Refª EMAIL, datado de 20151019, registado neste Serviço em 

20151019, vimos, pela presente, informar quais as infraestruturas que a EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO 

possui nos arruamentos que vão ser alvo da Vossa intervenção, pelo que junto enviamos as plantas 

correspondentes à localização das nossas redes de gás natural nos correspondentes arruamentos. 

 

Como das plantas enviadas não nos é possível verificar se os trabalhos a realizar por V. Exas. 

implicarão uma eventual alteração da cota do pavimento, alertamos para a necessidade de 

ponderarem tal hipótese. Assim, caso os trabalhos em questão impliquem uma alteração da cota do 

pavimento, solicita-se que informem a EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO de tal alteração, por forma a 

aferirmos da necessidade de se proceder ao desvio da rede existente, e assim a colocar à 

profundidade legalmente exigida.  

 

Desde já alertamos V. Excelências para a existência de Rede Primária (19 bar), 

bem como de Rede Secundária em Serviço. 
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No entanto, convém notar que, embora as plantas agora enviadas representem, até à data, a 

informação mais correcta relativa à área em questão, podem as mesmas não representar com total 

rigor as infraestruturas da EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO implantadas no subsolo, seja porque podem ter 

sido alteradas por trabalhos posteriormente realizados por entidades diversas da EDP GÁS 

DISTRIBUIÇÃO, seja porque podem existir ramais desde a rede indicada até à caixa de corte geral 

dos edifícios, podendo ainda verificar-se que a banda plástica que obrigatoriamente assinala a 

existência de tubagens de gás tenha sido retirada ou danificada. 

 

Assim, V. Exas. deverão realizar os trabalhos com o máximo cuidado por forma a evitar quaisquer 

danos ou acidentes nas nossas infraestruturas de gás, os quais, a ocorrerem, poderão, por sua vez, 

causar danos a pessoas e bens.   

 

  

Mais informamos que estamos, como sempre, ao dispor de V. Exas. para, esclarecer quaisquer 

dúvidas relativas às nossas infraestruturas existentes nos arruamentos alvo da vossa intervenção; 

para tal deverão contactar a Direcção Técnica da EDP GÁS DISTRIBUIÇÃO – Departamento de 

Exploração, pelo telefone 22 507 14 00, na pessoa do Senhor Engº Bruno Santos. 

 

 

Sem outro assunto de momento, subscrevemo-nos com os nossos melhores cumprimentos, 

 

  

 

     



Infraestruturas 
de Portugal  

Direção de Engenharia e Ambiente 
Praça de Portagem 
2809-013 ALMADA 
Portugal 
T +351 211 029 000 
uo@infraestruturasdeportugal.pt  

Exmo. Senhor Presidente 

Câmara Municipal da Trofa 

Rua das Indústrias, 393 

Apartado 65 

4786-909 Trofa 

SUA REFERÊNCIA SUA COMUNICAÇÃO DE ANTECEDENTE 
NOSSA 
REFERÊNCIA 

SAÍDA 

/PROCESSO 
DATA 

2475138-007 	 2019-06-12  

Assunto: Interface Rodoferroviário /  EN  14 (Santana), incluindo nova ponte sobre 
o rio Ave 

A Infraestruturas de Portugal, S.A. enviou à Agencia Portuguesa do Ambiente o Estudo de Impacte 

Ambiental do projeto mencionado em assunto, no âmbito do Procedimento de Avaliação de 

Impacte Ambiental daquele projeto. 
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 Esta entidade solicitou à Infraestruturas de Portugal a apresentação de elementos adicionais que 

deverão ser apresentados sob forma de Aditamento ao EIA. 

Desta forma, solicitamos a V/ colaboração no sentido de melhor fundamentarmos algumas das 

questões remetidas, tendo por base os elementos de projeto anteriormente remetidos: 

- Apresentação do parecer dessa Autarquia como entidade responsável pela servidão e 

restrição de utilidade pública que afetam o local, nomeadamente afetação de estradas 

municipais, rede de esgotos e rede de abastecimento de água. 

Com os melhores cumprimentos, 
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Diretor d Engenharia e Ambiente,  

 

	-4  

  

José Manuel Faísca 

Sede 
INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL,  SA  
Praça da Portagem • 2809-013 ALMADA • Portugal 
T +351 212 879 000 • F +351 212 951 997 
ip@infraestruturasdeportugal.pt  • wvvw.infraestruturasdeportugal.pt  

NIPC 503 933 813 
Capital Social 6.872.510.000,00€ 
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Walk trofa 
-dÁs  município  

Exmo.(a) Sr.(a) 
DIRETOR DE ENGENHARIA E AMBIENTE 
INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL, S.A. 
PRAÇA DA PORTAGEM 
2809-013 ALMADA 

S/ Ref. 	 S/ Data 
	

N/ Ref 	 Data 
S/4142/2019 	 24/06/2019  

ASSUNTO: S/4142/2019 - Interface Rodoferroviário /  EN  14 (Santana), incluindo nova ponte sobre 
o rio Ave - Emissão de parecer 

Exmo. Senhor Diretor, Engenheiro José Manuel Faísca 

Na sequência da vossa solicitação, sobre o assunto em epígrafe, e após consulta à Divisão de 

Planeamento, Urbanismo, Mobilidade e Ambiente, desta Câmara Municipal, vimos por este meio 

emitir o nosso parecer. 

Antes de mais, importa esclarecer que a informação disponível data do ano de 2018, pelo que 

poderá estar algo desatualizada, relativamente às versões finais ou pelo menos mais recentes, 

sobre as quais não temos qualquer conhecimento. 

Nesse sentido, e tendo por base os elementos disponíveis, vimos pelo presente informar o 

seguinte: 

No capítulo da afetação de estradas municipais  constatamos que o projeto em apreço utiliza a 

Avenida 19 de novembro, em toda a sua extensão e interceta a Rua Alberto Pimentel/Rua Teixeira 

Lopes, a Rua da Paz, e a Rua  Dr.  Aníbal da Costa Ferreira, Rua de Armindo Costa Azevedo Júnior, 

Rua de Alfredo Guedes Machado, Largo da Agra Velha e Avenida de Paradela. 

No que concerne à Avenida 19 de novembro, importa salientar que a mesma foi planeada, 

concebida e executada para serviços de elevado tráfego, na medida em que a mesma surgiria 

como a ligação da cidade da Trofa à Variante às EENN14 e 104, cumprindo ainda a missão de 

principal eixo de ligação entre o Interface Rodoferroviário da Trofa e a ligação a Norte (Vila Nova 

de Famalicão) através de uma nova ponte sobre o Rio Ave. Importa aqui referir que a Avenida 19 

de novembro, apesar de ser hoje uma estrada municipal, foi executada, entre 2009 e 2011, pela 

então  REFER,  EPE, atualmente Infraestruturas de Portugal, no âmbito da empreitada "Linha do 

Minho — Variante da Trofa", uma vez que a mesma foi entendida como estruturante do território e 

integrava já os projetos da rede de acessos à Variante às EENN 14 e 104. 

Um outro aspeto de relevante interesse nesta artéria são as suas ligações ao longo de toda a 

extensão com a restante rede viária municipal. Se nas extremidades da via,  EN  104 a norte, e Rua 

Senhora de Fátima e Rua Donatário, a sul, as soluções de interseção giratória se consideram 

minimamente satisfatórias para o serviço pretendido, julgamos que existem outros casos que 
IMP.81.01 
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trota -4F-  município 
devem ser alvo de estudo mais aprofundado. Desde logo, a interceção com a Rua Alfredo Guedes 

Machado, onde se estabelece a ligação rodoviária com o Interface Rodoferroviário da Trofa é 

aquela que nos merece maior preocupação. Atualmente o cruzamento é controlado por uma 

instalação semafórica, o que em nosso entender deverá ser reformulado para uma situação 

desnivelada, ou de interseção giratória, por forma a garantir uma maior fluidez no tráfego e uma 

maior segurança em todos os movimentos. Para os restantes casos, quer na Avenida de Paradela, 

quer na ligação à Agra Velha, quer na articulação com a Rua de Armindo Costa Azevedo, 

entendemos que a solução deverá passar por alterações da postura de trânsito, adequando os 

sentidos de circulação às reais necessidades de acesso àquelas artérias e às melhores condições 

de segurança na sua interceção com a Avenida 19 de novembro, garantindo desta forma que as 

entradas e/ou saídas desta via sejam sempre feitas em mão e nunca com movimentos secantes. 

Esta situação também deverá ser semelhante para as entradas e saídas das ocupações marginais 

(habitações, comércios,  etc...)  

Relativamente aos restantes arruamentos que são intercetados pelo traçado do novo alinhamento 

rodoviário, julga-se que os impactos são reduzidos, na medida em que as referidas artérias (Rua 

Alberto Pimentel/Rua Teixeira Lopes, a Rua da Paz) servem apenas a rede de abastecimento local 

que se carateriza por uma área urbana de baixa densidade, apresentando, por essa razão, 

reduzidos níveis de trânsito. Acresce o facto das referidas vias serem servidas por outros acessos, 

pelo que se considera existirem alternativas para a circulação rodoviária. Não obstante este facto, 

entendemos que o projeto deverá garantir percursos pedonais e/ou clicáveis de atravessamento, 

através de passagens superiores ou inferiores com dimensões adequadas às necessidades e de 

acordo com a legislação e regulamentação em vigor. 

Relativamente à interceção a norte com a Rua  Dr.  Aníbal da Costa Ferreira, a mesma é feita de 

forma desnivelada, sendo que o novo alinhamento viário será inferior ao referido arruamento. A 

execução desta obra exigirá contudo um ligeiro reperfilamento longitudinal da via existente, pelo 

que se admite uma interrupção temporária da circulação nesta importante artéria. Não se verifica 

qualquer inconveniente, desde que sejam asseguradas alternativas nas medidas minimizadoras 

de impactos. 

No que concerne aos Serviços Afetados e relativamente às infraestruturas existentes, e que 

possam ser afetadas pelo traçado desta via, consideramos que não existem impactos relevantes 

que possam comprometer a execução do projeto "Interface Rodoferroviário/EN14 (Santana), 

incluindo nova ponte sobre o rio Ave". 

Importa esclarecer desde já que apenas a rede de águas pluviais está sob gestão municipal. 

Todas as restantes infraestruturas estão sob gestão de outras entidades. A saber: 

o Abastecimento de água — Indáqua, S.A.; 

o Drenagem de águas residuais — Águas do Norte; 

o Rede de Gás — Portgás 

o Telecomunicações — Portugal  Telecom  e outras; 

IMP.81.01 
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Sérgio Humberto 

.14110 trofa 
omusgp4uição de Eletricidade e Iluminação Pública —  EDP  — Energia de Portugal 

Não obstante este facto, as redes estão instaladas no domínio público municipal, pelo que 

consideramos que sempre que as redes sejam afetadas durante a execução da obra, deve ser 

previsto o restabelecimento das mesmas, garantindo sempre o seu funcionamento sem 

interrupções ou em curtos .espaços de tempo. 

Ainda sobre esta matéria importa assegurar que após a conclusão da obra e da entrada em 

funcionamento da via, as diferentes entidades gestoras das diferentes infraestruturas possam 

intervir sempre que se exija ou que seja necessário, quer por razões de manutenção ou 

conservação das redes, quer por motivos da sua expansão ou alteração de rede. Podemos assim 

concluir que a afetação das servidões e restrições de utilidade pública, que a execução desta obra 

possa implicar, é de baixíssima importância ou significância quando comparados com os reais 

benefícios que a mesma irá implicar na melhoria das acessibilidades e na mobilidade dos 

cidadãos. 

Com base no descrito, e pressupondo que as situações acima mencionadas se encontram de 

alguma forma asseguradas, conforme o previamente concertado entre as duas entidades, 

consideramos que pode ser emitido parecer favorável ao projeto de "Interface Rodoferroviário / 

EN14 (Santana), incluindo nova ponte sobre o rio Ave", que em nosso entender se reveste do 

maior interesse para o concelho da Trofa. 

Importa ressalvar que independentemente do parecer aqui emitido, o Município da Trofa irá ter a 

possibilidade de, no âmbito do processo de Avaliação de Impacto Ambiental (AIA), analisar o 

respetivo Estudo de Impacto Ambiental (EIA) onde poderá aferir todos os impactos positivos e 

negativos da proposta, e, consequentemente, sugerir soluções que evitem ou mitiguem danos, ou 

mesmo otimizem os benefícios, aprimorando assim a eficácia das soluções. 

Importa reforçar que o presente traçado da via vai de encontro à proposta conjunta desenvolvida 

entre os municípios da Trofa e de Vila Nova de Famalicão, no decorrer do ano de 2007, tendo sido 

aprovada pela Assembleia Municipal da Trofa em 19 de fevereiro de 2007, conforme o teor dos 

documentos apensos à presente informação. (Anexo n.°1) 

Com os melhores cumprimentos, SJó 1c) 	1 .̀1--tpc(9 

O  Pre  .ídente da Câmara Municipal 
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Infraestruturas 
de Portugal  

Direção de Engenharia e Ambiente 

Praça de Portagem 
2809-013 ALMADA 
Portugal 
T+351 211 029 000 
uo@infraestruturasdeportugal.pt  

Exmo. Senhor Presidente 

Câmara Municipal de Famalicão 

Praça Álvaro Marques 

4764-502 VN Famalicão 

SUA REFERÊNCIA SUA COMUNICAÇÃO DE ANTECEDENTE 
NOSSA 
REFERÊNCIA 

SAÍDA 

/PROCESSO 
DATA 
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2475120-007 
	

2019-06-12  

Assunto: Interface Rodoferroviário /  EN  14 (Santana), incluindo nova ponte sobre 
o rio Ave 

A Infraestruturas de Portugal, S.A. enviou à Agencia Portuguesa do Ambiente o Estudo de Impacte 

Ambiental do projeto mencionado em assunto, no âmbito do Procedimento de Avaliação de 

Impacte Ambiental daquele projeto. 

Esta entidade solicitou à Infraestruturas de Portugal a apresentação de elementos adicionais que 

deverão ser apresentados sob forma de Aditamento ao EIA. 

Desta forma, solicitamos a V/ colaboração no sentido de melhor fundamentarmos algumas das 

questões remetidas, tendo por base os elementos de projeto já anteriormente remetidos: 

- Demonstrar que a solução de traçado preconizada em Vila Nova de Famalicão corresponde 

à mais adequada do ponto de vista dos valores que a REN pretende proteger; 

- Explicitar qual o instrumento de gestão do território ou procedimento que fundamenta o 

traçado da via no concelho de Vila Nova de Famalicão, assumindo uma ampliação de 

unidade industrial incompatível com o PDM em vigor; 

- Apresentação do parecer dessa Autarquia como entidade responsável pela servidão e 

restrição de utilidade pública que afetam o local, nomeadamente afetação de estradas 

Sede 
INFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL,  SA  
Praça cia Portagem • 2809-013 ALMADA • Portugal 
T +351 212 879 000 • F +351 212 951 997 
ip@infraestruturasdeportugal.pt  • wwwinfraestruturasdeportugal.pt  

NIPC 503 933 813 

Capital Social 6.872.510.000,00E 



José Manuel Faísca 

111  
municipais, rede de esgotos e rede de abastecimento de água. 

Com os melhores cumprimentos 

Diretor de Engenharia e Ambiente 

2.2  

Sede 
1NFRAESTRUTURAS DE PORTUGAL,  SA  
Praça da Portagem • 2809-013 ALMADA • Portugal 
T +351 212 879 000 • F +351 212 951 997 
ip@infraestruturasdeporlugal.pt  • wwwinfraestruturasdeportugal.pt  

NIPC 503 933 813 
Capital Social 6.872.510.000,00E. 
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AL - Acessos às áreas de acolhimento empresarial de Lousado

AL1 - Acesso à área de acolhimento empresarial de Lousado - entre a EN 14 e a EM 508-1 (1.851m)

AL2 - Acesso à área de acolhimento empresarial de Lousado - entre a EM 508-1
e o terminal de mercadorias da Linha do Minho (1.478m)

AL3 - Acesso à área de acolhimento empresarial de Lousado - ligação rodoviária ao
Parque Empresarial e Logístico (823m)

Investimento da IP (Infraestruturas de Portugal)

Projeto para o aumento de capacidade da infraestrutura empresarial Famalicão Sul

Vias propostas

Zonamento Acústico

Zona Mista

Fontes Produtoras de Ruído

> 0.0 dB (A)

> 5.0 dB (A)

> 10.0 dB (A)

Zonas de Conflito com o Ruído

Método de Cálculo

NMPB96
Schall 03

MP 4361-2(2001) (ISO 9613)

Elaborado por dBLab - Laboratório de Acústica e Vibrações, Lda.
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Estudos preliminares - Planta de Ordenamento IV

Projeto para o aumento da capacidade da infraestrutura empresarial Famalicão Sul
AL - Acessos às áreas de acolhimento empresarial de Lousado



AL - Acessos às áreas de acolhimento empresarial de Lousado

AL1 - Acesso à área de acolhimento empresarial de Lousado - entre a EN 14 e a EM 508-1 (1.851m)

AL2 - Acesso à área de acolhimento empresarial de Lousado - entre a EM 508-1
e o terminal de mercadorias da Linha do Minho (1.478m)

AL3 - Acesso à área de acolhimento empresarial de Lousado - ligação rodoviária ao
Parque Empresarial e Logístico (823m)

Investimento da IP (Infraestruturas de Portugal)

Projeto para o aumento de capacidade da infraestrutura empresarial Famalicão Sul

Vias propostas
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Perrinho

Portela
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Candeeira

GAS GAS GAS

GAS GAS GAS GAS

T

LEGENDA CONDICIONANTES:

Estradas Nacionais

Estradas Nacionais Desclassificadas pelo PRN2000

Estradas Municipais

Linha Férrea simples (inclui a Linha da Póvoa desactivada)

Linha Férrea dupla

Escola Industrial e Comercial - actual Escola Secundária Dom Sancho I

(DG nº 142/62, II série, de 16 de junho)

3- EQUIPAMENTOS

Hospital S. João de Deus - Actual Centro Hospitalar do Médio Ave (DG

nº 285/66, II série, de 10 de Dezembro)

Leitos dos cursos de água

1- RECURSOS NATURAIS

Autoestrada IP1/A3

Monumentos Nacionais

Igreja de Santa Eulália  do Mosteiro de Arnoso *323 (D. 28536/38, de
22 de março e DG. 89/71, de 16 de abril)

Castro do Monte das Ermidas *1008 (D. 29/90, de 17 de julho)

Igreja de S. Tiago de Antas *12 (D. 42007/58, de 6 de dezembro)

Casa do Vinhal, capela e jardins *379 (DL. 129/77, de 29 de
setembro)

Castro de S. Miguel-o-Anjo *1007 (D. 29/90, de 17 de julho)

Ponte da Lagoncinha *244 (D. 32973/43 de 18 de agosto e DG.

31/61 de 6 de fevereiro)

Marco Miliário *1242 (DG. 136  de 23 de junho de 1910)

Ponte de Serves *280 (D. 28536/38, de 22 de março)

Igreja de Landim, Mosteiro e Terrenos Abrangidos pela Cerca *464 (DL.
2/96, de 6 de março)

Casa de Camilo Castelo Branco *360 (D. 95/78, de 12 de setembro)

Imóveis de Interesse Municipal

Casa Quinta e Mata de Pindela *170 (Portaria nº 740-DG/2012, 2ª série -

nº248, de 24 de dezembro)

Ruínas da Capela de Cavalões *161 (D. 95/78, DR, 1ª série, nº210, de 12

de setembro)

Área classificada ou em vias de
classificação

Área de implantação

1º escalão

Estação Arqueológica de São João de Perrelos *1010 (Portaria

nº423/2013, DR, 2ª série, nº122, de 27 de agosto)

Rede de muito alta tensão 130 KV a 150 KV

Rede de muito alta tensão 400 KV

ETAR

Área de implantação

Estação de Tratamento de Resíduos Sólidos UrbanosETRSU

Estabelecimento com produtos explosivos

Rede de alta tensão 60 KV

Imóveis de Interesse Público

Zona especial de protecção

PE

EG

2- PATRIMÓNIO EDIFICADO

Zona Especial de Proteção

4- INFRAESTRUTURAS

Sistema Integrado de Despoluicão do Vale do Ave

Rede de Esgotos

Linhas Eléctricas Gasodutos

Estação de Tratamento de Águas Residuais

Estações de Gás

Casa de Vila Boa *497 (D. 129/77, DR, 1ª série, nº226, de 29 de setembro)

Zona intermédia de proteção

Zonas de proteção para a concessão da água mineral, denominada "Caldas da Saúde". DL 90/90 de 16 de março

Zona alargada de proteção

Caminhos Municipais

Cruzeiro do lugar da Quinta *1446 (Portaria nº 463/2012, DR, 2ª série, nº

183, de 20 de setembro)

Castro de Monte Redondo / São Mamede *1009 (DG. 136  de 23 de

junho de 1910)

N

Árvores de Interesse Público (Aviso nº 4 de 10 de março de 2010)

Zona geral de proteção Zona Non Aedificandi

Reserva Ecológica Nacional

Reserva Agrícola Nacional

Zona Inundável

2.1- EDIFÍCIOS CLASSIFICADOS OU EM VIAS DE CLASSIFICAÇÃO

2º escalão

5- ATIVIDADES PERIGOSAS

Marcos Geodésicos

6- CARTOGRAFIA E PLANEAMENTO

Limites Administrativos (CAOP 2014)

H1

Aproveitamento Hidroeléctrico de Amieiro-Galego

Aproveitamento Hidroeléctrico de Caniços
H2

Central Termoeléctrica Enerlousado - Lousado

Monumento de Interesse Público

Sítio de Interesse Público

Imóveis em Vias de Classificação

Casa de Santiago e Aqueduto *141 (Despacho de 31/07/2013)

Variante à EN14

Leitos dos cursos de água

que integram a REN

Estabelecimentos com substâncias perigosas

(DL. 254/07, de 12 de julho, atualizado )DSÁrea de implantação

Estradas Regionais

Estradas Regionais sob a jurisdição do Município

Estradas Nacionais Desclassificadas pela construção da
Variante Nascente (VN)

Estradas  Nacionais Desclassificadas pelo PRN2000

Via Intermunicipal (VIM)

Rede  Rodoviária Nacional

Autoestrada IC5/A7
Rede Nacional Complementar

Rede Nacional Fundamental

Rede  Rodoviária (Rede Municipal)

Rede  Rodoviária Prevista

Rede  Ferroviária

Outras Vias sob jurisdição da EP

* Número de identificação correspondente na Planta de Ordenamento II - Património Edificado e Arqueológico

1.1- RECURSOS HÍDRICOS

Extracção massas minerais
Concessão Mineira de Caulino

(DL. 88/90, de 16 de março)

1.2- RECURSOS GEOLÓGICOS

1.3- RECURSOS AGRÍCOLAS E FLORESTAIS

1.4- RECURSOS ECOLÓGICOS

Exclusões da REN (ver quadro de exclusões de REN)

Exclusão de áreas ocupadas ou comprometidas Exclusão de áreas para satisfação de carências

Aqueduto Público Subterrâneo para Instalação da

Rede de Drenagem de Águas Residuais Domésticas

(Despacho n.º 7698/2009)

Edifícios construídos após outubro de 2010

E

P1

P9

P6

P7

P10

P2

P3

P11

P8

P13

P15

S

P12

P4

P16

P14P5

P17
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Divisão de Ordenamento do Território e Projeto Urbano

Projeto para o aumento da capacidade da infraestrutura empresarial Famalicão Sul

2.1

Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão

Folha

Estudos preliminares - Planta de Condicionantes I

AL - Acessos às áreas de acolhimento empresarial de Lousado



Continental Mabor vai ampliar unidade 

de Famalicão e criar mais de 100 

empregos 

Em Lousado 

 

Em 11/06/2019, Por Redação  

 
Foto: DR/Arquivo 

A Continental Mabor anunciou esta terça-feira um investimento de cerca de 100 

milhões na expansão da fábrica em Lousado, Famalicão. A iniciativa prevê a criação de 

mais de 100 postos de trabalho. 

A fabricante alemã já investiu cerca de 820 milhões naquela unidade. O novo 

investimento será para produzir pneus para veículos de movimentação de terras e para 

aplicações portuárias, de jantes superiores a 24 polegadas de diâmetro, num total de três 

novos modelos. 

“Através dos investimentos e criação de mais capacidade de produção continuamos com 

a estratégia de crescimento na divisão de pneus. Tanto os pneus para aplicações 

portuárias como para a movimentação de terras estão nas áreas-chave de crescimento do 

mercado de pneus especiais pesados. Esta nova linha de produção reflete claramente o 

nosso compromisso com estes segmentos e todo o negócio de pneus fora da estrada”, 

disse Christian Kötz, administrador executivo do grupo Continental e responsável para a 

divisão de pneus, em comunicado. 

https://ominho.pt/author/redaccao/


O novo pavilhão está a ser instalado junto da unidade de produção de pneus agrícolas, 

inaugurada em 2017. O Centro de Pesquisa e Desenvolvimento também está a ser 

ampliado e será utilizado para testes de “performance” e de qualidade de todos os pneus 

agrícolas, pneus para portos e para movimentação de terras. 

“Com estes investimentos, reforçamos a presença em Lousado e desenvolvemos uma 

fábrica que é das mais eficientes, apoiada num centro de competências para pneus 

radiais gigantes para uso fora da estrada. Ao longo dos últimos anos a continental já 

investiu 150 milhões de euros para aumentar a produção de pneus ligeiros de alta 

performance e o arranque da produção de pneus agrícolas em Lousado. Os 

investimentos como este são a resposta da estratégia e Visão 2025 da Divisão de Pneus 

da Continental”, afirma Christian Kötz. 

Paulo Cunha, Presidente da Câmara Municipal de Famalicão, congratula-se com o 

anúncio de uma nova frente de investimentos da Continental em Famalicão, “que vem 

reforçar o reconhecimento da casa-mãe da empresa pela competitividade do território e 

pela qualidade dos recursos humanos”. “A Continental é uma empresa de referência 

mundial e o seu crescimento em Famalicão na últimas décadas, associado a 

investimentos que se traduzem em emprego de qualidade, é uma grande notícia para 

Famalicão e para o país”, afirma. 

No ano passado, a Continental Mabor produziu cerca de 18 milhões de pneus para 

viaturas de passageiros e comerciais ligeiros e mais de 11 mil pneus agrícolas, tendo 

fechado 2018 com mais de 2.150 pessoas no seu quadro permanente. 
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CPAI  
COMISSÃO PERMANENTE DE APOIO AO INVESTIDOR  
 

 

ANEXO III – AUTOAVALIAÇÃO 
Este formulário deve ser complementado com o preenc himento fundamentado do Anexo V – Notas Explicativa s 

 

REQUISITOS DE ELEGIBILIDADE 
 

I - Requisitos de Elegibilidade AUTOAVALIAÇÃO 

a) O projeto contribui para a criação ou manutenção do  n.º de postos de trabalho 
diretos 

SIM 

b) O projeto possui comprovada viabilidade económic a SIM 

c) O projeto é suscetível de adequada sustentabilid ade territorial e ambiental SIM 

d) Impactes do Projeto / Domínios de Avaliação (mínimo 3 requisitos):  

1. Instalação de uma base produtiva, com forte incorporação nacional, criadora de 
valor acrescentado bruto. 

IMPACTE POSITIVO 

2. Produção de bens e serviços transacionáveis, de carácter inovador que lhes 
confira vantagem competitiva no mercado global. 

IMPACTE POSITIVO 

3. Introdução de processos tecnológicos inovadores ou colaboração com entidades 
reconhecidas do sistema científico e tecnológico. 

SEM IMPACTE 

4. Inserção em estratégias de especialização inteligente da região e ou contribuição 
para a dinamização de territórios de baixa densidade económica. 

SEM IMPACTE 

5. Balanço económico externo, nomeadamente no aumento de exportações ou na 
redução de importações. 

IMPACTE POSITIVO 

6. Eficiência energética ou favorecimento de fontes de energia renováveis. SEM IMPACTE 

7. Efeitos de arrastamento em atividades a montante ou a jusante, particularmente 
nas pequenas e médias empresas. 

IMPACTE POSITIVO 

 

II - Requisitos de Elegibilidade Adicionais, Aplicá veis apenas a Candidaturas PIN  AUTOAVALIAÇÃO 

a) Valor do Investimento igual ou superior a 25 mil hões euros  SIM 

b) Criação de postos de trabalho diretos igual ou s uperior a 50  SIM 

Nos casos em que o valor global de investimento é inferior a 25 milhões de euros e ou se crie um número de postos de trabalho diretos inferior a 
50, referir de que forma se aplica ao projeto concreto o previsto no n.º 3 do artigo 6.º do Decreto-lei n.º 154/2013, de 5 de novembro. 

Mínimo de 2 requisitos  

1. Atividade interna de Investigação e Desenvolvimento (I&D) no valor de pelo 
menos 10% do volume de negócios da empresa. 

Escolha uma das opções  

2. Forte componente de inovação aplicada, traduzida numa parte significativa da 
sua atividade ancorada em patente desenvolvida pela empresa. 

Escolha uma das opções  

3. Manifesto interesse ambiental. Escolha uma das opções  

4. Forte vocação exportadora, traduzida por um mínimo de 50% do seu volume de 
negócios dirigido ao mercado internacional.  

Escolha uma das opções  

5. Produção relevante de bens e serviços transacionáveis. Escolha uma das opções  

c) O promotor tem reconhecida idoneidade e credibil idade. SIM 

 
PARÂMETROS DOS REQUISITOS 

 



CPAI  
COMISSÃO PERMANENTE DE APOIO AO INVESTIDOR  
 

Ponderação da Viabilidade Económica do Projeto AUTOAVALIAÇÃO 
 

1. O projeto possui comprovada viabilidade económic a  

a) Adequada sustentação dos pressupostos associados às receitas de exploração, 
nomeadamente ao nível dos preços e quantidades, os quais deverão estar 
sustentados em termos de análises de mercado. 

SIM 

b) Adequada quantificação dos custos de exploração, nomeadamente dos 
fornecimentos e serviços externos e dos custos de pessoal. 

SIM 

c) Identificação das fontes de financiamento previstas, designadamente capitais 
próprios e instrumentos de dívida, demonstrando que as necessidades de 
investimento serão adequadamente cobertas. 

SIM 

d) Níveis de autonomia financeira adequados com uma cobertura adequada dos 
ativos por capitais próprios. 

SIM 

e) Rácios de liquidez adequados, de forma a garantir uma correspondência entre os 
ativos circulantes e os passivos circulantes. 

SIM 

f) Capacidade de reembolso adequada através da análise da cobertura dos cash 
flows sobre o endividamento. 

SIM 

 

Ponderação da Suscetibilidade de Sustentabilidade d o Projeto  AUTOAVALIAÇÃO 
 

2. O projeto é suscetível de adequada Sustentabilid ade Territorial e Ambiental:  

a) Contraria os Instrumentos de Gestão Territorial em vigor? SIM 

b) Conflitua com alguma servidão ou restrição de utilidade pública? SIM 

c) Compatibilidade com os recursos e valores naturais presentes, designadamente 
com as áreas protegidas e com a Rede Natura 2000 e plano sectorial respetivo, 
ou suscetibilidade de minimização/compensação de modo a atingir tal 
compatibilização 

NÃO 

d) Demonstração da ausência de soluções alternativas do projeto, caso existam 
probabilidades elevadas de o projeto afetar valores protegidos pelas Diretivas 
Comunitárias Aves e Habitats, quando aplicável 

NÃO APLICÁVEL 

e) Demonstração da ausência de soluções alternativas do projeto, quando incida em 
terrenos submetidos ao regime florestal ou com povoamentos de sobreiro ou 
azinheira 

NÃO APLICÁVEL 

f) Compatibilidade com os valores que fundamentaram a classificação de Reserva 
Ecológica Nacional, Reserva Agrícola Nacional, aproveitamento hidroagrícola e 
domínio público hídrico ou suscetibilidade de minimização/compensação de modo 
a atingir tal compatibilização 

NÃO 

g) Utilização de tecnologias e práticas eco eficientes, que permitam atingir elevados 
níveis de desempenho ambiental, nomeadamente nos domínios da água, energia, 
solos, resíduos e ar 

SIM 

h) Minimização das emissões de gases com efeito de estufa; SIM 

i) Compatibilidade dos potenciais efeitos na saúde humana e no ambiente, em caso 
de acidente, com os elementos presentes e previstos na envolvente, ou 
suscetibilidade de minimização/compensação de modo a atingir tal 
compatibilização. 

SIM 

 
  



CPAI  
COMISSÃO PERMANENTE DE APOIO AO INVESTIDOR  
 

Ponderação dos Domínios de Avaliação  AUTOAVALIAÇÃO 

1. Instalação de uma base produtiva, com forte inco rporação nacional, criadora 
de valor acrescentado bruto 

IMPACTE POSITIVO 

2. Produção de bens e serviços transacionáveis, de carácter inovador, que lhes 
confira vantagem competitiva no mercado global 

IMPACTE POSITIVO 

a) Inovação de serviços, processos e produtos, ponderando o grau de novidade em 
termos de empresa, região ou sector; 

APLICÁVEL 

b) Produção de bens e serviços que podem ser objeto de troca internacional ou 
expostos à concorrência externa; 

APLICÁVEL 

c) Inserção em sectores com procura dinâmica no mercado global; APLICÁVEL 

3. Introdução de processos tecnológicos inovadores ou desenvolvidos em 
colaboração com entidades reconhecidas do sistema c ientífico e tecnológico 

SEM IMPACTE 

a) Envolvimento em acordos de cooperação de carácter relevante com instituições 
do ensino superior, centros tecnológicos e outras entidades no âmbito do 
desenvolvimento científico e tecnológico em novos processos, produtos e serviços 
ou a sua melhoria significativa 

Escolha uma das opções 

b) Criação de estruturas comuns de investigação e desenvolvimento. Escolha uma das opções 

4. Inserção nas estratégia de especialização inteli gente da região e ou 
contribuição para a dinamização de territórios de b aixa densidade económica 

SEM IMPACTE 

a) Localização em regiões objeto de tratamento prioritário no âmbito de sistemas de 
incentivo ao investimento; 

Escolha uma das opções 

b) Impacte relevante na estrutura produtiva local/regional em termos de 
consolidação ou diversificação da base produtiva 

Escolha uma das opções 

5. Balanço económico externo, nomeadamente no aumen to das exportações ou 
na redução das importações 

IMPACTE POSITIVO 

a) Impacte positivo nas relações de troca da economia da região e no grau de 
exposição aos mercados externos. 

APLICÁVEL 

6. Eficiência energética ou favorecimento de fontes  de energia renováveis SEM IMPACTE 

a) Implementação das medidas do programa de Eficiência Energética no Estado 
previstas no Plano Nacional de Ação para a Eficiência Energética, que envolvam 
a participação de investidores privados, tais como empresas de serviços 
energéticos 

Escolha uma das opções 

b) Diversificação de fontes energéticas, privilegiando a produção elétrica a partir de 
fontes de energia renováveis, baseada em tecnologias maduras e competitivas 
com as fontes de energia não renováveis 

Escolha uma das opções 

c) Realização de projetos conjuntos, na definição dada pelo Decreto-Lei n.º 39/2013, 
de 18 de Março 

Escolha uma das opções 

7. Efeitos de arrastamento em atividades a montante  ou a jusante, 
particularmente nas pequenas e médias empresas 

IMPACTE POSITIVO 

a) Valorização da cadeia de fornecimentos de modo a incorporar efeitos 
estruturantes, designadamente em atividades de conceção, design e certificação 
de sistemas de qualidade, ambiente, higiene e segurança e saúde no trabalho e 
responsabilidade social 

APLICÁVEL 

b) Estimular abertura a novos canais de distribuição, bem como o processo de 
internacionalização de fornecedores e clientes 

APLICÁVEL 

c) Valorização de recursos endógenos, designadamente os renováveis, e de 
resíduos com valorização das situações associadas à redução dos impactes 
ambientais 

APLICÁVEL 

  



CPAI  
COMISSÃO PERMANENTE DE APOIO AO INVESTIDOR  
 
 

Ponderação da Idoneidade e Credibilidade do Promoto r (Requisito Exclusivo PIN) AUTOAVALIAÇÃO 

a) Expectativa de uma gestão sã e prudente, tendo e m vista, de modo particular, a 
viabilidade económica do projeto. 

SIM 

b) Expectativa de uma eficiente implementação do pr ojeto e da sua viabilidade 
futura. 

SIM 

c) Entre outras circunstâncias atendíveis, pode con siderar-se como indicador de 
falta de idoneidade, no sentido previsto nas alínea s anteriores, desde que 
devidamente fundamentado: 

NÃO 

I - A condenação do promotor, por sentença transitada em julgado, em Portugal ou 
no estrangeiro, por abuso de confiança, burla, extorsão, insolvência dolosa, 
suborno, corrupção, branqueamento de capitais; 

NÃO 

II - Inadequação dação económico-financeira do promotor, em função do montante 
da participação que se propõe deter; 

NÃO 

III - Fundadas dúvidas sobre  a licitude da proveniência dos fundos utilizados na 
aquisição da participação, ou sobre a verdadeira identidade do titular desses 
fundos. 

NÃO 
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Em anexo a este documento apresenta-se a planta de geral das instalações da 

CONTINENTAL MABOR com as alterações que se pretende agora licenciar, bem como 

a implantação dos edifícios sobre vista aérea (anexo I). 

 

i. Ampliação do Edifício CST 

A ampliação será de 18.100 m2, ocupando uma área atualmente dedicada a parque de 

estacionamento automóvel. O armazenamento de pneus (produto final) será transferido 

para armazéns dedicados, fora do perímetro da unidade industrial da CONTINENTAL 

MABOR. 

 

Com este projeto de expansão, a CONTINENTAL MABOR passa de uma produção 40 

ton/dia para 100ton/dia de pneus CST. 

 

Os equipamentos novos a instalar na CONTINENTAL MABOR associados à CST (100 

t/dia) estão descritos na tabela 3. 

 

Tabela 3 – Equipamentos associados à CST. 

Equipamentos Número 

Máquina corte metálico 1 

Máquina corte têxtil 1 

Máquina corte metálico 1 

Máquina talões 1 

APEX  1 

Innerliner 1 

Módulos construção 6 

Lubrificação pneus verde 1 

Prensas vulcanização 20 

Radial Run Out 2 

Inspeção Visual 5 

Raio-X 1 

Laser engraving 1 

 

ii. Ampliação do edifício Evaluation Center  

Será realizada a ampliação do edifício Evaluation Center, centro de investigação e 

desenvolvimento, associado aos pneus CST. A expansão corresponde a uma área de 

1.400 m2, que atualmente se destina a parque de estacionamento automóvel. 
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Os equipamentos novos a instalar na CONTINENTAL MABOR, mais concretamente no 

edifício Evaluation Center estão descritos na tabela 4. 

 

Tabela 4 – Equipamentos associados à CST. 

Equipamentos Número 

Shearography 1 

Máquina para testar CST 1 

Burst room 1 

 

iii. Ligação entre os edifícios Contiseal e Inspeção final  

Será realizada uma ligação aérea entre os edifícios do Contiseal e a Inspeção Final. 

Este sistema de transporte terá como função, o envio de pneus Contiseal para a 

inspeção final para posterior encaminhamento para o armazém de produto acabado. 

 

A travessia aérea pela Rua Adelino Leitão, não tem impacto na circulação uma vez que 

após a entrada em funcionamento do viaduto que vai ligar a Rua de Montoito e a Rua 

da Circulação, a Rua Adelino Leitão passará a fazer parte das instalações da CMIP. 

 

iv. Ampliação do restaurante e cafetaria 

Será realizada a expansão do restaurante e cafeteria em 440 m2 para dar resposta ao 

aumento de colaboradores e melhorar as condições existentes. O projeto consiste em 

melhorar a zona de acesso ao self e aumento da sala do restaurante, área de refeições, 

para a atual cafetaria. A cafetaria será construída numa zona adjacente, assim como o 

wc que dá suporte a esta área social. 

 

v. Ampliação edifício fabril PLT (moldes) 

Será realizada uma ampliação do edifício fabril do PLT na face sul, com cerca de 3.400 

m2 que se destina à armazenagem de moldes em altura. 

 

vi. Buffer de materiais 

Será realizada uma ligação entre o atual edifício do TECC e o armazém de matérias-

primas para armazenagem de materiais, que são produzidos no PLT (composto, 

innerliner, etc..) que depois são utilizados na instalação do CST. Esta área designada 

por buffer de materiais terá uma área de 980 m2. 
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vii. Fase 5 (ampliação edifício PLT) 

A fase 5, que corresponde à ampliação do edifício PLT em 5.600 m2, está associada 

essencialmente a arranjos de layout (relocalização de equipamentos existentes) para 

atender às necessidades de armazenagem em altura.  

 

viii. Armazém de sobressalentes 

O armazém de sobressalentes, que corresponde a uma área de 560 m2, destina-se à 

armazenagem de materiais (peças de materiais diversos) em altura por forma a atender 

as necessidades da nova situação da unidade industrial. 

 

ix. Portaria 

Construção da nova portaria com cerca de 150 m2. 

 

3.2. Impactes Ambientais  

 

i. Consumo de Materiais 

A alteração da CONTINENTAL MABOR prevê um aumento da capacidade de produção 

autorizada em cerca de 11%, conforme apresentado na tabela 2; consequentemente 

este aumento reflete-se no consumo de materiais, que aumenta também. Contudo não 

estão previstas novas matérias-primas. 

 

Assim, ao nível do armazenamento de matérias-primas perigosas, não se prevê 

alterações face às comunicadas em julho de 2015 (no âmbito do projeto designado por 

AMP), quer em termos de tipologia de materiais, quer em termos de quantidades 

armazenadas. 

 

A CONTINENTAL MABOR consumiu, em 2017, cerca de 175 ton de solventes 

orgânicos, utilizados essencialmente em tarefas de reparação de pneus em verde e na 

retocagem de pneus, estando abrangida pelo capítulo V do diploma relativo ao Regime 

de Emissões Industriais (Instalações e atividades que utilizam solventes orgânicos), 

mas não abrangido pela categoria 6.7 do anexo I do referido diploma. 

 

Com esta alteração, o consumo de solventes vai sofrer um aumento associado à 

necessidade de utilização de pequenas quantidades de solvente para ativar as 

extremidades dos pisos devido à sua espessura, que obriga à aplicação de uma 
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14 e a EM 508-1 (1.851m)
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AR1 - Acesso à área de acolhimento empresarial de Ribeirão -  entre o lugar de
SAM, no CM 1459, e a EN 14 (3.844m)

AR2 (alternativa) - Acesso à área de acolhimento empresarial de Ribeirão -
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